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RESUMO:
O presente estudo teve como objetivo avaliar os fatores
socioeconômicos que influenciam a riqueza florística dos
quintais agroflorestais da Amazônia Central. 334
quintais foram amostrados em 14 municípios do estado
do Pará, Brasil. Em cada quintal o proprietário ou
responsável foi entrevistado para a coleta de dez
variáveis socioeconômicas. Foram encontradas 250
espécies de plantas, com média de 15 espécies por
quintal. Os fatores que mais influenciam a riqueza
florística dos quintais agroflorestais da Amazônia
Central estão relacionados às variáveis temporais
(tempo de ocupação da propriedade e idade do quintal),
econômicas (renda e motivação do cultivo de plantas),
espaciais (tamanho do quintal), sociais (responsável
pelo quintal) e gerenciais (origem dos propágulos). 
Palavras-chave: Agrobiodiversidade. Agroecossistema.
Agroflorestal.

ABSTRACT:
The objective of the present study is to assess the
socioeconomics factors that determine the plant species
richness of home gardens in the Central Amazon. 334
home gardens were sampled in 14 municipalities in the
state of Pará, Brazil. Owners or those responsible for
the home gardens were interviewed for the collection of
socioeconomic. 8250 plant species were recorded with
an average of 14 plant species per homegarden. The
factors that most influence the floristic richness of home
gardens in Central Amazon are related to the temporal
variables (time of occupation of the property and age of
the home garden), economic (income and motivation of
plant cultivation), spatial (home garden size), social
(responsible for the home garden) and management
(origin of the propagules). 
Key words: Agrobiodiversity. Agroecosystem.
Agroforestry

1. Introdução
Uma considerável parcela da agrobiodiversidade é encontrada em agroecossistemas complexos,
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frequentemente, manejados por agricultores familiares no mundo (Galluzzi et al., 2010). Dentre
estes, destacam-se os quintais agroflorestais que abrigam uma diversa gama de recursos
vegetais e animais de importância ecológica e social (Saikia et al., 2012; Calvet-Mir et al.,
2012).
Na Amazônia Oriental, os quintais agroflorestais já foram identificados como um dos mais
eficientes e promissores sistemas de uso da terra, destacando-se tanto em termos de
benefícios líquidos por área e rentabilidade como também em biodiversidade (Cardozo et al.,
2015). A agrobiodiversidade contida nos quintais é a base para a produção de alimentos
destinado ao consumo doméstico (Mwavu et al., 2016),  o que contribui para  assegurar a
manutenção e conservação da diversidade biológica agrícola (Idohou et al. 2014; Baul et al.,
2015). Desta forma, investimentos futuros em quintais agroflorestais são altamente
importantes para a segurança alimentar e redução da pobreza na Amazônia e em toda região
tropical (Cardozo et al., 2015).
Devido a essa importante contribuição para a conservação da agrobiodiversidade, todos os
fatores que afetam a distribuição, evolução e resiliência dos quintais agroflorestais ao longo do
tempo precisam ser compreendidos; pois eles influenciam a diversidade nos quintais, fornecem
subsídios para a promoção e manutenção de recursos naturais, e ampliam os conhecimentos
associados à biodiversidade (Galluzzi et al., 2010).
Porém apesar do importante papel desempenhado por esses agroecossistemas, eles ainda
continuam à margem das pesquisas aplicadas e dos esforços de extensão no Brasil e no Mundo
(Cardozo et al., 2015). O presente estudo teve como objetivo avaliar os fatores
socioeconômicos que influenciam na riqueza florística dos quintais agroflorestais da Amazônia
Central.

2. Metodologia
Foram amostrados 334 quintais agroflorestais perfazendo 39,7 ha de área amostral. Os quintais
localizam-se em 73 comunidades situadas nas zonas rurais (245) e urbanas (89) de 14
municípios do estado do Pará (Alenquer, Almerim, Aveiro, Belterra, Curuá, Juruti, Mojuí dos
Campos, Monte Alegre, Óbidos, Oriximiná, Prainha, Porto de Moz, Santarém e Terra Santa),
situados em quatro regiões hidrográficas (Baixo Amazonas, Calha Norte, Tapajós e Xingu) do
Estado do Pará (Pará, 2012).
Os quintais foram selecionados pela técnica não probabilística de amostragem por conveniência,
em função das dificuldades de acesso e permissão dos proprietários. Foram incluídos na
amostragem quintais situados em zonas urbanas (89) e em comunidades rurais com diferentes
contextos sócio-políticos: agricultura familiar tradicional (n=143), quilombolas (n=43), projeto
de assentamento (n=54), e em comunidades residentes em unidade de conservação (n=05).
Em cada quintal o proprietário e/ou responsável foi entrevistado para a coleta de dez variáveis
socioeconômicas (Tabela 1). Em cada quintal também foi realizado um levantamento da riqueza
de espécies de plantas.
Os dados coletados a partir dos questionários foram submetidos à análise fatorial a fim de
sintetizar os dados originários das variáveis em uma quantidade menor de fatores, que
elucidam a maior parte da variância total da análise. Nesta análise foi utilizada a rotação
ortogonal VARIMAX, com a finalidade de elevar ao máximo a expressão dos valores do
coeficiente de correlação. As variáveis utilizadas foram categorizadas, visando maximizar a
análise fatorial (Tabela 1). O teste qui-quadrado (X2) foi usado para quantificar as correlações
entre as variáveis com maiores contribuições em cada fator.
Os fatores mais relevantes identificados na análise fatorial foram utilizados para comparar a
riqueza de espécies dos quintais. Para isso, as variáveis socioeconômicas foram testadas quanto
à normalidade através do teste de Shapiro-Wilk; como não foi verificado normalidade na
distribuição dos dados de todas as dez variáveis, então as comparações foram realizadas
através do teste não paramétrico de Kruskal-Wallis e, quando significativo, foi aplicado o teste



Kolmogorov-Smirnov para as comparações pareadas. Todas as análises foram realizadas no
Programa Systat 12.0.

3. Resultados e Discussão
Nos quintais estudados foram encontradas 250 espécies de plantas. A riqueza dos quintais
variou de 2 a 41 espécies, com média de 15 espécies por quintal. A variação da riqueza de
espécies entre os quintais também foi observada em quintais da Índia (Saikia et al 2012) e de
Unganda (Mwavu et al., 2016). É possível que o efeito de escolhas e comportamentos
individuais explique parte dessa variação, especialmente em quintais mais velhos (Pinho et al.,
2011).
A singularidade de cada proprietário influencia na escolha das espécies arbóreas que são
integradas aos sistemas agrícolas (Baul et al., 2015). A variação é a essência dos quintais, ou
seja, a característica-chave desses agroecosistemas domésticos (Lope-Alzina e Howard, 2012).
Além disso, valores culturais e econômicos podem explicar as diferenças, mesmo em quintais
vizinhos (Galluzzi et al., 2010).

Tabela 1. Descrição e categorias das variáveis utilizadas na análise fatorial 
em de 334 quintais agroflorestais da Amazônia Central.

Variáveis Descrição Categorias

Renda

Renda familiar em salários
mínimos (SM)

1. < =1 SM
2. > 1 < = 2 SM
3. > 2 < = 3 SM
4. > 3 < = 4 SM
5. > 4 SM

Tamanho da
Família

Número de pessoas que moram
na propriedade

1. < =3 pessoas
2. 4 - 6 pessoas
3. > =7 pessoas

Motivação
Motivos do cultivo e manutenção
das espécies de plantas

1. Exclusivamente para subsistência
2. Principalmente para subsistência
3. Principalmente para Comercialização

Responsável
Responsáveis pelo manejo e
gestão do quintal

1. Mulher
2. Homem
3. Família

Mão-de-obra
Principal tipo de mão-de-obra
usada no manejo do quintal

1. Familiar
2. Terceirizada

Origem dos
Propágulos

 
Principal origem do material de
propagação utilizado nos
quintais

1. Não souberam informar
2. Compra
3. Doação
4. Produção Própria
5. Regeneração natural
6. Troca

Tempo da
Propriedade

Tempo de Ocupação da
Propriedade (anos)

1. < 10 anos
2. 10-30 anos
3. > 30 anos



Idade do Quintal Tempo do quintal (anos) 1. < 10 anos
2. 10-30 anos
3. > 30 anos

Tamanho da
Propriedade

Área da Propriedade (ha) 1. < 75 ha
2. 75 – 150 ha
3. > 150 ha

Tamanho do
Quintal

Área do quintal (ha) 1. <0,05 ha
2. 0,05-0,15 ha
3. > 0,15 ha

Os quintais agroflorestais funcionam como um marcador de identidade cultural e refúgios
bioculturais por ter estreitas relações com as tradições, costumes e conhecimentos tradicionais
associados à biodiversidade (Galluzzi et al., 2010; Calvet-Mir et al., 2011; Calvet-Mir et al.,
2016; Pereira et al., 2016). Apesar dos aspectos culturais e conhecimentos tradicionais
influenciarem na biodiversidade sua importância muitas vezes é negligenciada nas estratégias
de conservação (Xu, 2015).
Por meio da análise fatorial foram identificados cinco fatores significativos que juntos
respondem por 70,63% da variância total dos dados (Tabela 2). O fator 1 apresentou maior
contribuição e agregou as variáveis que representam o tempo (tempo de ocupação da
propriedade e idade do quintal). O fator 2 tem correlações significativas com aspectos
relacionados econômicos como a renda e motivação do cultivo de plantas. O terceiro fator
engloba as variáveis tamanho do quintal e área total da propriedade, representando, por tanto,
o espaço. O fator 4 reflete as variáveis de cunho social (tamanho da família e responsável pelo
quintal) e o fator 5, de menor contribuição, caracteriza  aspectos ligados à gestão dos quintais,
como a mão-de-obra e origem dos propágulos (Tabela 3).

Tabela 2. Resultados dos autovalores para a extração de fatores 
em 334 quintais agroflorestais da Amazônia Central.

Fator

Autovalores iniciais Autovalores rotacionados

Variância
Total

% da Var.
Total

% da Var.
Acumulada

Variância
Total

% da Var.
Total

% da Var.
Acumulada

1 2,047 20,473 20,473 1.951 19.509 19.509

2 1,588 15,880 36,353 1.560 15.603 35.112

3 1,322 13,221 49,574 1.313 13.131 48.243

4 1,071 10,708 60,282 1.151 11.510 59.753

5 1.035 10,352 70,634 1.088 10.880 70.633

6 0,933 9,325 79,959    

7 0,791 7,910 87,869    

8 0,658 6,583 94,452    



9 0,460 4,596 99,048    

10 0,095 0,952 100,000    

Quanto ao fator tempo, a maioria dos quintais (50,9%) possuem idade do quintal e tempo de
ocupação das propriedades na mesma faixa de tempo, entre 10 a 30 anos (Figura 1a). Famílias
com rendas inferiores são mais propícias a destinar sua produção de forma exclusiva para o
auto consumo do que famílias com maiores rendas (Figura 1b). Independente do tamanho do
quintal a grande maioria estão localizados em propriedades com menos de 75 ha (Figura 1c). A
mulher é a principal responsável pelo manejo dos quintais independentemente do tamanho da
família (Figura 1d). A mão-de-obra familiar é a principal força de trabalho utilizada no manejo
dos quintais agroflorestais da Amazônia Central, apesar disso, a maioria dos entrevistados não
souberam informar a origem das mudas e outros propágulos de plantas que estão nos seus
quintais (Figura 1e).
O teste qui-quadrado mostrou diferenças significativas (p<0,01) entre todas as variáveis que
constituem o mesmo fator identificado na análise fatorial (Tabela 4).

Tabela 3. Matriz de cargas fatoriais após a rotação ortogonal pelo método Varimax 
referentes às variáveis avaliadas em 334 quintais agroflorestais da Amazônia Central.

 Variáveis
Fatores

1 2 3 4 5

Renda -0,002 0,826 -0,173 0,068 0,124

Tamanho da Família 0,128 -0,321 -0,068 0,703 -0,018

Motivação 0,042 0,802 0,159 -0,052 -0,034

Responsável 0,010 0,277 -0,018 0,767 -0,001

Mão-de-obra 0,209 0,149 -0,161 -0,149 0,752

Origem dos Propágulos -0,208 -0,058 0,247 0,130 0,704

Tempo de Ocupação da
Propriedade

0,960 -0,017 0,079 0,064 -0,007

Idade do Quintal 0,953 0,049 0,100 0,068 0,013

Tamanho da Propriedade 0,041 -0,109 0,704 -0,110 0,088

Tamanho do Quintal 0,118 0,129 0,809 0,042 -0,042

-----

Tabela 4. Teste do qui-quadrado (χ2) com as diferenças entre as variáveis 
agrupadas pelos fatores identificados na análise fatorial para 334 quintais 

agroflorestais da Amazônia Central.



Fator Descrição do
Fator

Variávies χ2 p-valor

1 Tempo Idade dos quintais x Tempo de
ocupação da área

510.802 <0.0001

2 Econômico Renda x Motivação 92.542 <0.0001

3 Espaço Área do quintal x Área da
Propriedade

31.417 <0.0001

4 Social Tamanho da família x Responsável 19.042 0.001

5 Gestão Mão de obra x Origem dos
propágulos

19.546 0.002

Na Amazônia Central, a maior parte da produção dos quintais é voltada para o consumo
doméstico. Situações semelhantes foram relatadas em outras partes da Amazônia (Cardozo et
al., 2015), do Brasil (Carneiro et al., 2013) e ao redor do mundo (Galluzzi et al., 2010; Maroyi,
2013; Salako et al., 2014). O acesso fácil a alimentos e medicamentos (Alemu 2016), aliada ao
consumo de alimentos saudáveis (Aworinde et al., 2013; Pereira e Figueiredo Neto, 2015) e a
diminuição da dependência de mercados para suprir as necessidades das famílias (Calvet-Mir et
al., 2012), faz com que os proprietários economizem tempo e dinheiro com o cultivo de plantas
nos quintais (Carneiro et al., 2013). Além disso, proporcionam à família maior segurança
alimentar e consequentemente melhor qualidade de vida (Pereira e Figueiredo Neto, 2015;
Maroyi, 2013). Esses agroecossistemas domésticos, portanto, contribuem significativamente
para a soberania alimentar, autonomia e permanência das famílias no campo (Carneiro et al.,
2013; Lamano-Ferreira, 2016). Desta forma, os quintais são considerados como componentes
estratégicos para a soberania de cuidados de saúde para as populações locais (Furlan et al.,
2016; Alemu, 2016)

Figura 1. Distribuição das frequências das variáveis agrupadas nos fatores: 
A) Tempo (idade dos quintais e tempo de ocupação da propriedade); 

B) Econômico (renda e motivação); 
C) Espaço (área dos quintais e área da propriedade); 

D) Social (Tamanho da família e responsável pelo quintal); 
E) Gestão (mão-de-obra e origem dos propágulos).



A gestão dos quintais agroflorestais da Amazônia Central, quase na sua totalidade, é realizada
por meio de mão-de-obra familiar, sendo as mulheres as principais mantenedoras desses
agroecossistemas. Essas caraterísticas são comuns nos quintais de outras partes da Amazônia
(Siviero et al., 2014; Cardozo et al., 2015; Miranda et al., 2016), do Brasil (Carneiro et al.,
2013; Freitas et al., 2015; Pereira e Figueiredo Neto, 2015; Cultrera et al., 2012) e do mundo
(Maroyi, 2013; Aworinde et al., 2013). As mulheres são frequentemente as responsáveis por
guardar sementes e outras formas de propágulos e conhecimentos que são transmitidos paras
gerações seguintes (Galluzzi et al., 2010); isso deve estar relacionado ao envolvimento precoce
das mulheres nas atividades de manejo dos quintais (Gbedomon et al., 2015).
Entre as variáveis que compõem os cinco fatores significativos mostrados na análise fatorial,
sete variáveis influenciam na riqueza dos quintais. Maior riqueza de espécies de plantas foi
encontrada em quintais e propriedades mais antigos; em famílias com menores rendas, que



utilizam os produtos para consumo próprio; em, quintais de maiores dimensões; mantidos por
mulheres; e, cujas formas de aquisição dos propágulos são feitas por meio de compra, doação
e produção própria (Figura 2).
No presente estudo, os quintais mais extensos da Amazônia Central apresentaram maior
número de espécies quando comparados com os pequenos. Essa relação diretamente
proporcional entre tamanho e riqueza de quintais já foram observadas em outros estudos na
Amazônia (Siviero et al., 2011) como também em outras partes do mundo (Kumar, 2011;
Bardhan et al., 2012; Lope-Alzina e Howard, 2012).
Os quintais mais antigos apresentaram maior riqueza de espécies quando comparados com os
mais jovens. A influenciada da idade do quintal sobre a diversidade já foi registrados em
diferentes regiões do mundo (Gbedomon et al., 2015). O aumento da riqueza de espécies com
o passar do tempo, evidencia a variação temporal que ocorre com os quintais. A alta riqueza
dos quintais mais velhos pode estar relacionada com a melhoria das características do solo ao
longo do tempo, por meio do aumento de nutrientes, resultado da deposição de resíduos
orgânicos em torno da casa (Pinho et al., 2011).
A diversidade de espécies nos quintais agroflorestais sofre grande influência das condições
socioeconômicas das famílias (Galluzzi  et al, 2010). Nos quintais avaliados no presente estudo,
a riqueza de espécies foi maior nos quintais geridos por famílias de menores rendas, cuja
produção dos quintais é voltada para o consumo próprio. Locais onde a oportunidade de
emprego que não estão ligados à agricultura, a composição dos quintais é mais simplificada e a
diversidade de produtos e espécies é menor (Galluzzi  et al, 2010). Isso demonstra a
importância, especialmente para as famílias de baixa renda, da produção diversificada que os
quintais oferecem durante o ano todo (Maroyi, 2013), e do seu papel na segurança alimentar
(Schupp e Sharp, 2012).

Figura 2. Relação entre a riqueza de espécies de plantas e os cinco
fatores significativos apresentados na análise fatorial: 

Tempo (A); Economia (B); Espaço (C); Soial (D); Gestão (E).  
Letras indicam medianas significativamente diferentes no 

teste Kolmogorov-Smirnov (p <0,01).



4. Conclusões
Os fatores que mais influenciam na riqueza florística dos quintais agroflorestais da Amazônia
Central estão relacionados às variáveis temporais (tempo de ocupação da propriedade e idade
do quintal), econômicas (renda e motivação do cultivo de plantas), espaciais (tamanho do
quintal), sociais (responsável pelo quintal) e gerenciais (origem dos propágulos). Por estar
associada à multifatores a riqueza de espécies varia muito de um quintal para outro, esta
ampla variação na riqueza mesmo em quintais próximos evidencia a complexidade e a
singularidade dos quintais.
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